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PROJETO MULHERES

O Projeto Mulheres Negras e Democracia nasceu com o objetivo principal de fortalecer 
Mulheres Negras rurais e populares a partir da perspectiva feminista decolonial para 
enfrentar os contextos de crise democrática no Brasil e na América Latina. O foco é 
ampliar a participação e a representação política dessas Mulheres nos espaços de 
poder apoiando a incidência política das Mulheres na defesa dos direitos e políticas 
públicas. 

O projeto prevê o restabelecimento de uma potente Rede com atuação no debate sobre 
representatividade feminina na política e a ampliação do sentido de democracia com as 
Mulheres Negras. Diante da conjuntura política vivenciada no Brasil, com avanço de um 
governo extremamente fundamentalista que coloca em ameaça conquistas históricas 
dos direitos das Mulheres, é urgente fortalecer iniciativas coletivas que visem ao enfren-
tamento aos retrocessos impostos.  

Somos um projeto sub-regional, implementado nos nove estados da região
Nordeste do Brasil, com trocas de experiências com a Colômbia através da Rede Mulher 
e Democracia.  

A Rede Mulher e Democracia foi criada em 2004 a partir da articulação de três organiza-
ções feministas não-governamentais com mais de 35 anos de atuação no Nordeste do 
Brasil: Casa da Mulher do Nordeste (CMN); Centro das Mulheres do Cabo (CMC) e Movi-
mento da Mulher Trabalhadora Rural do Nordeste (MMTR/NE).  

A Rede funcionou, conforme previsto no seu projeto, durante cinco anos, chegando a 
reunir 21 organizações além das três iniciais. Depois de 2009, CMN, CMC e MMTR/NE 
permaneceram em Rede, enquanto as demais se articulam esporadicamente.  
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CASA DA MULHER
DO NORDESTE

CENTRO DAS
MULHERES DO CABO

MOVIMENTO DA MULHER
TRABALHADORA RURAL

DO NORDESTE

Fundada em 1980 para enfrentar as situações de pobreza e exclusão sociopolítica
das mulheres urbanas e rurais, a Casa da Mulher do Nordeste (CMN) vem desde então
contribuindo para a igualdade de gênero no Nordeste do Brasil. Sediada no Recife,
capital do estado de Pernambuco, e com um escritório em Afogados da Ingazeira, no
Sertão do Pajeú, tem como missão fortalecer a autonomia econômica e política das
mulheres, afirmando a agroecologia com base no feminismo e na igualdade racial.  

O Centro das Mulheres do Cabo (CMC) emerge em 1984 das lutas populares e feminis-
tas e é constituído como uma entidade privada sem fins econômicos, organizada como 
associação de mulheres, filiada à Associação Brasileira das ONGs (Abong). O CMC tem 
sede na cidade do Cabo de Santo Agostinho e atua na Zona da Mata trabalhando as 
temáticas das Mulheres, Direitos e Poder. Busca potencializar o empoderamento das 
mulheres para incidência política nos espaços de decisão da democracia representati-
va, participativa e direta, Direitos das Crianças, Adolescentes e Jovens, e Governança e 
Desenvolvimento Institucional.  

Registrado em 1986, surgiu da necessidade das mulheres rurais do Nordeste se junta-
rem em rede para visibilizar suas vozes e pautas e construírem metodologias educativas 
próprias, para além do sindicalismo. Sediado em Caruaru, no Agreste pernambucano, 
desenvolve um trabalho educativo que o coloca no pioneirismo da ação feminista rural. 
O Movimento da Mulher Trabalhadora Rural do Nordeste (MMTR/NE) é formado por 
nove (09) grupos estaduais autônomos e se autorreconhece feminista, agroecológico, 
antirracista, anticapitalista, contra o agronegócio e a LGBTfobia.  
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COM AS PARCEIRAS:

REDE DE MULHERES
NEGRAS DE PERNAMBUCO

REDE DE MULHERES
NEGRAS DO NORDESTE

A Rede de Mulheres Negras de Pernambuco é uma articulação política sem fins lucrati-
vos e sem filiação partidária, composta por Mulheres Negras de diferentes setores da 
sociedade, de diferentes faixas etárias e possui Núcleos nas quatro grandes regiões do 
Estado (Sertão, Zona da Mata, Agreste e Região Metropolitana). A Rede tem como objeti-
vo central o combate ao racismo e ao sexismo e promove iniciativas de valorização da 
presença e da contribuição das Mulheres Negras em todas as esferas da sociedade. 
Tem uma atuação constante na defesa de direitos das Mulheres Negras, através da 
incidência em políticas públicas de interesse desse segmento, prioritariamente nas 
áreas de: trabalho, saúde, educação, segurança pública e políticas para mulheres.

A Rede de Mulheres Negras do Nordeste, é composta por organizações de Mulheres 
Negras, organizações mistas do movimento negro e militantes negras que atuam de 
forma individual. A Rede possui representação em todos os estados do Nordeste, con-
junto de características comuns na condição de vulnerabilidade social das Mulheres 
Negras nos estados do Nordeste - explicitadas pelo racismo, altos índices de feminicídio, 
violência doméstica, negligência de direitos sexuais e reprodutivos, baixo acesso e
garantia de direitos, etc; e a invisibilidade dos movimentos de Mulheres Negras nos 
próprios estados do Nordeste e nas demais regiões do Brasil. A rede  tem uma estrutura 
de coordenação cujo centro operativo é o Núcleo Gestor, composto por três organiza-
ções, onde uma delas tem a função de Secretária Executiva da Rede.  
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“RÁDIO MULHER UM PROGRAMA CHEIO DE AXÉ”

CAMPANHA

ATIVIDADES DO PROJETO
EM 2019/2020

PROGRAMA DE RÁDIO

O Programa foi realizado pelo Centro das Mulheres do Cabo, com apoio da Assessoria de 
Comunicação do Projeto Mulheres Negras e Democracia e da Assessoria Técnica da 
Rede de Mulheres Negras de Pernambuco (RMNPE), que juntas compõem o Grupo 
Produção Cheia de Axé.  

Ficamos felizes com o objetivo alcançado: a participação efetiva de mulheres negras, 
urbanas e rurais do Nordeste, LBTs (lésbicas, bissexuais e transsexuais), de várias gera-
ções, pré-candidatas/candidatas à eleições 2020, dando visibilidade às suas campa-
nhas e na divulgação dos seus pleitos, a partir de suas diversidades de gênero e raça. 
Foram realizados também debates diretos com os públicos e a sociedade em geral.

A campanha foi desenvolvida com o objetivo de aumentar a participação de Mulheres 
Negras como candidatas e também estimular que a sociedade escolhesse votar nessas 
Mulheres. Foi um movimento em prol da representatividade nos espaços de poder, que 
foi construído coletivamente a partir de várias mãos. 
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ESCOLA FEMINISTA

Foi criada a 1ª Escola Feminista Decolonial e realizada uma oficina com presença de 20 
educadoras integrantes das organizações parceiras do Projeto Mulheres Negras e 
Democracia (Casa da Mulher do Nordeste-CMN, Centro das Mulheres do Cabo-CMC, 
Movimento de Mulheres Trabalhadoras Rurais-MMTR e ActionAid). O objetivo foi desen-
volver a metodologia de formação alinhada às demandas e expectativas de produção 
política e acadêmica dos movimentos de mulheres e multiplicar o conteúdo nas
Escolas Feministas para fortalecer mulheres negras, rurais e populares a partir da pers-
pectiva feminista deocolonial no enfrentamento dos contextos de crise democrática no 
Brasil e América Latina.  

A campanha foi realizada a partir da contratação e parceria da Angola Comunicação, 
que iniciou realizando a Oficina de Construção da Campanha, com a participação de 
pessoas do Comitê Gestor do Projeto Mulheres Negras e Democracia, da Rádio Mulher, 
da Rede de Mulheres Negras de Pernambuco (RMNPE), contando ainda com a presença 
de pré-candidatas das eleições 2020. Este momento resultou no Plano de Ação da Cam-
panha, que foi denominada desde então: EU VOTO EM NEGRA, estimulando o voto em 
mulheres negras populares e rurais.  

A campanha foi construída com base na identidade de mulheres negras, mas com obje-
tivo de dialogar com público mais amplo e de sensibilizar mulheres para votar em 
mulheres negras. Ela aconteceu nas redes sociais e também fora delas, tendo o seu 
primeiro momento ainda no dia 8 de março de 2020, na passeata do Recife e do Cabo 
de Santo Agostinho. Foram produzidos cards, vídeos, um hotsite, podcast, além
de cartazes, camisas, adesivos, panfletos, bolsas e bottons. Muitas mulheres se engaja-
ram no conteúdo, especialmente nas semanas mais próximas às eleições.  
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CURSOS DA ESCOLA FEMINISTA DECOLONIAL
PARA NOVAS LIDERANÇAS

CURSO MÍDIA E ADVOCACY PARA CANDIDATAS
NEGRAS, POPULARES E RURAIS

O processo de formação da Escola Feminista foi realizado com aulas presenciais
e com a  maioria dos módulos online devido à pandemia de Covid-19. Foram realizados 
módulos com as seguintes temáticas: Identidades, Ancestralidade e Território, Decoloni-
zando a História do Brasil, Participação Política e Sociologia, Violência contra as Mulhe 
es, Agroecologia, Feminismo, Ativismo e Fala Pública, Identidade e Gênero, História do 
Brasil Colonial, Ciência Política e Feminismo, Sociologia e Movimentos Sociais, Autono-
mia Econômica das Mulheres, Comunicação como Direito Humano e Fala Pública, Aco-
lhimento e História do Brasil, Sociologia e Movimentos Sociais, Agroecologia e Economia 
Feminista, Corpo e Sexualidade e Auto-organização das Mulheres e Feminismo Rural.
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ENCONTROS DO I FÓRUM MULHERES E PODER DO NORDESTE

O objetivo do Fórum foi mobilizar e fortalecer as mulheres negras, visando ampliar a 
presença delas na política, através do aprimoramento de debates sobre política repre-
sentativa e outros pontos de pauta no apoio e aperfeiçoamento na trajetória da candida-
tura. Essa foi a proposta do Fórum Nordeste Mulheres Negras e Poder, tendo sua primei-
ra edição realizada em fevereiro de 2020 e com a segunda edição realizada em
dezembro de 2020. O processo de organização logística e articulação política foi realiza-
do pelas organizações do Comitê Gestor do Projeto, com o apoio da Rede de Mulheres 
Negras de Pernambuco (RMNPE) e do Nordeste (RMNdoNE).  

O Curso de Mídia e Advocacy foi realizado em nove encontros, lives e oficinas, para 40 
mulheres negras pré-candidatas às Eleições Municipais de 2020, dos nove estados da 
região Nordeste. O curso teve grandes desafios, desde o limite de acesso às tecnologias 
para assistir as aulas online até o período de mobilização e convenções eleitorais para 
que as mulheres pudessem pleitear suas vagas nos partidos. Diante disso, das
participantes iniciais, 23 mulheres permaneceram até o final.  
O curso contribuiu estrategicamente com mudanças nos pleitos das mulheres candida-
tas, nas organizações e nas relações e práticas sociais. Dividido em duas partes: uma 
de incidência política, sobre os papéis e responsabilidades de uma parlamentar ou 
gestora pública e propostas para políticas públicas e plataforma eleitoral das candida-
tas. E a segunda parte de Media Training que foi fundamental para  comunicar melhor 
as ideias e se mostrar mais acessível aos jornalistas e no relacionamento com o público 
através das redes sociais.  
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PARTICIPAÇÃO NA MARCHAS DAS MARGARIDAS 2019

A 6° Edição da Marcha das Margaridas em 2019, como em todos os anos,
contou com a participação do Movimento de Mulheres Trabalhadoras Rurais
(MMTR-NE), uma das organizações parceiras do Projeto Mulheres e Democracia.
“Nós, do Movimento da Mulher Trabalhadora Rural do Nordeste, apostamos na
Marcha das Margaridas para que sejamos reconhecidas enquanto sujeito
político e para garantir a incidência política que desejamos. Lutamos por
democracia e para que nossa representação nos diversos espaços de poder seja
a representação da diversidade da sociedade brasileira. A Marcha mostra o
poder da organização, da consciência e da agenda política das trabalhadoras
rurais do Brasil,” disse Aline Almeida, integrante da Coordenação do MMTR/NE.

O primeiro Fórum possibilitou um mapeamento dos desafios para aumentar a inserção 
da mulher negra na política nas eleições 2020, e contou com a presença de mulheres 
importantes da cena política brasileira, como a Deputada Marilene Alves (MG) e a Code-
putada Robeyoncé Lima (PE). O evento se dirigiu às mulheres negras que atuam em 
cargos políticos, de partidos, ativistas e lideranças comunitárias da cidade e do campo. 
Como um dos resultados principais do I Fórum, as representantes de diversas
regiões do Nordeste fizeram uma Carta Política com proposições para as candidatas 
negras nessas eleições.  
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A VOZ DAS MULHERES DO PROJETO
DURANTE O I FÓRUM MULHERES NEGRAS E

PODER DO NORDESTE

VALDECIR NASCIMENTO,

TERESA CRISTINA VITAL,

“A gente já reflete raça e classe há um tempo. Num país colonizado como o Brasil, consi-
derando seu processo de construção, não dá para entender nosso processo de forma-
ção sem entender esses processos de poder que estão cotidianamente na nossa identi-
dade. É verdade que o machismo recai sobre todas as mulheres, mas esse machismo 
associado ao racismo recai diferente sobre as mulheres negras. (...) Vamos para a disp 
ta ou só participar do processo colocando a cara no papel? Enquanto nós, mulheres, 
não unirmos forças, o poder vai ficar na mão dos homens. Se não tivermos a união das 
mulheres, não vamos ganhar nada. Precisamos votar em mulheres negras que pensem 
nas coisas para mulheres negras. As reflexões que temos feito agregam. Nós mulheres 
negras falamos do umbigo para o mundo. Antes de Djamila Ribeiro escrever sobre o 
lugar de fala, a gente já falava desse lugar de onde a gente vem. Desconstruir esse 
universalismo do ser mulher.”  

“As mulheres negras foram excluídas a partir do que chamamos de Poder no nosso País. 
Nunca fomos consultadas. (...) Chamo a atenção para refletir o que é democracia. Preci-
samos nos debruçar para entendê-la e qual democracia que queremos para o Brasil. 
Porque não existe democracia para mulheres negras, nós fomos convencidas de que 
vivemos numa democracia, mas nunca fomos incluídas nela, nunca fomos consultadas. 
Como discutir liberdade e emancipação com esse povo e principalmente com as mulhe-
res no Brasil? É fundamental que defendamos isso, porque a territorialidade é que faz a 
diferença nesse contexto no Brasil. Nós vivemos num país racista. Se o Brasil é um país
racista, precisamos entender que essa tarefa de discutir racismo nesse Brasil é de 
todos.”  

da Articulação Nacional e da Rede Latino Americana
de Mulheres Negras:

Assistente Social/Recife:



ROBEYONCÉ LIMA,

RIVANE ARANTES,

“O que significa poder? O poder tem uma capacidade de potência de transformação e  
de manutenção das coisas as quais elas estão. Isso significa que existe relação de 
poder não somente nos espaços públicos, mas também nos privados, por exemplo: nas 
nossas relações íntimas, amigos, até as públicas coletivas e institucionalizadas. (...) O 
povo preto tem muito a ensinar como fazer luta fora da institucionalidade. Quem são 
nossos inimigos aliados? Nossas forças têm que saber definir, têm que aumentar a 
pressão na contradição, revelar os problemas e exigir os direitos.  Precisa entender que 
quando vota não transfere todo o nosso poder, tem uma tarefa nossa pra ser cumprida 
além do voto, precisamos garantir e fortalecer nossa autonomia dentro das igrejas, esta 
os, capital, tem que ser mais radical no sentido de tomar partido pelos que são
rejeitados por todos. Não negocie com nossas vidas, não façam das nossas vidas
moeda de troca, interpele porque o corpo de vocês é um corpo político que fala,
que está ali para incomodar, então que incomode muito. Cuidem para não
sucumbir aos males do colonizador, lembrem que as armas do senhor não vão se
rebelar contra a casa grande.”   

“Nós mulheres trans não existimos no Congresso Nacional, aos poucos isso está 
avaçando, temos três deputadas estaduais. Como questionar esse sistema que não 
contempla a gente? Como faz para ir à luta nesse sentido de aumentar a participação 
política das mulheres? Em mandatos coletivos ou de outras formas, mas a gente tem 
que estar lá, para justamente oferecer uma ideia contrária e combater esse retrocesso 
que estamos enfrentando no Brasil, numa maneira geral da retirada de nossos direitos. 
(...) O fato de a gente se candidatar já constitui uma ameaça ao sistema deles, uma 
mulher negra se candidatar já incomoda o sistema, se a gente se elege, eles ficam 
como? É muito da gente se articular para ocupar esses espaços sem deixar que o racis-
mo nos consuma. Como a gente pode dialogar com o partido para pensar na segurança
dessas mulheres no parlamento? Como podemos ter mais segurança no espaço
parlamentar? Como a gente pode dialogar com o partido para pensar as cadeiras
que estão lá e precisam ser ocupadas por nós para que essa história de democracia
de fato faça parte de nossas vidas, vidas de mulheres negras.”  

Codeputada das Juntas/Recife:

da Organização SOS CORPO:
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GILMARA SANTANA,

ALANNE REIS,

LORETTA A. M MORENO,

“A gente foi criada politicamente para que a juventude não fosse legitimada. Aos 16 
anos a gente começa a votar, mas é inconsciente. De que forma a gente influencia esses 
jovens a votar de forma consciente? A gente acaba responsabilizando essa juventude 
quando, na verdade, nós, mais velhas, temos essa responsabilidade no papel político. A 
minha fala é muito de a gente se olhar, pois dentro do movimento das mulheres mais 
velhas a gente deslegitima a voz das mais novas. (...) Desde que eu votei pela primeira 
vez eu fiquei pensando se foi pelo meu processo histórico ou se foi por causa de Lula. A 
gente não está no espaço para disputar entre nós porque o racismo já faz isso por a 
gente. Não já chegou a hora de a gente criar um partido político de mulheres negras?”

“Representatividade importa, visibilidade x visualidade, não é a mesma coisa, não é 
porque é negra que está ali representando os debates históricos. A gente sabe que o 
projeto que eles querem é o de fundamentalista e cristão. A gente tem que ter cuidado, 
pois não é toda mulher negra que se identifica com o estereótipo da mulher preta, tem 
que romper com os imaginários para pensar a nossa comunicação, pois nem toda 
mulher negra se identificar com uma preta de turbante. Uma coisa que a gente tem que 
se apegar quando formos fazer nossa campanha é que somos herdeiras de todo
legado de luta das mulheres negras de antes aqui deste País.”  

“Em Colômbia existe uma Secretaria de Políticas Públicas de Reconhecimento que é 
muito importante, mas é uma instituição corrupta. Aqui estamos falando de intersecci-
nalidade, que nós estamos trabalhando contra ações de violência simbólica, psicológi-
ca, históricas e verbais de nós mulheres negras. As leis são construídas nesse espaço 
na Colômbia por grupos que são a favor das Mulheres Negras. A partir da política de 
reconhecimento a política mudou, essa política de não-reconhecimento faz com que as 
pessoas pensem que estão sozinhas.”  

da Rede de Mulheres Negras de Pernambuco:

da Revista Afirmativa/ Salvador:

da Associação Rede de Mulheres Afrolatinoamericanas,
Afro-Caribenhas e La Diaspora da Colômbia:
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ELEIÇÕES 2020

EM 53% DAS CIDADES BRASILEIRAS,
NENHUMA MULHER NEGRA OCUPARÁ
A CÂMARA MUNICIPAL EM 2021. 

Fonte Secretaria da Mulher do Estado de Pernambuco.

Fonte Gênero Número com dados do TSE

Fonte O Imparcial com dados da Agência Brasil

Fazendo um comparativo com o pleito municipal anterior, nas eleições de 2016
apenas 4,1% das pessoas candidatas às prefeituras eram mulheres negras (691).
Já os candidatos homens brancos somavam 57,7%, os homens negros 28,7% e
mulheres brancas 8,8%. Das candidatas negras, apenas 3,2% (180) foram eleitas.
O maior percentual de eleitos foi, como sempre, de homens brancos, com 62,2%.
Em comparação com a eleição de 2020, houve um aumento no número de
candidatas negras às prefeituras de 0,4 ponto percentual.  

Para a Câmara de Vereadores/as, em 2016, 15,4% das pessoas candidatas eram
mulheres negras (71.066). O percentual de candidatos homens brancos foi 33%;
de negros 33,3%; e de brancas 17,5%. Das candidatas negras, 5% (2.870) foram
eleitas. O maior percentual de eleitos foi, novamente, de homens brancos, com
48,7%. Em comparação com 2020, houve um crescimento de 1,4 ponto percentual
no número de candidatas negras.  

As eleições municipais de 2020 foram históricas. Pela primeira vez o número de
pessoas negras candidatas superou o número de pessoas brancas e esse é um
marco significativo para o nosso recorte de raça. Mas quando fazemos o recorte
de raça alinhado ao de gênero, os números da presença das mulheres negras nos
cargos públicos ainda são tímidos.  

Pernambuco tem 184 prefeituras, das quais apenas 35 (19%) serão ocupadas por
mulheres em 2021. E dessas, apenas 11 se declaram negras ou pardas, o que
significa que menos de 6% de todas as cidades do estado terão prefeitas Negras.
Para o legislativo, de todas as vagas nas Câmaras Municipais do estado, apenas
7% (140) serão ocupadas por mulheres Negras e pardas pelos próximos quatro anos.
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Fonte Gênero Número com dados do TSE | Gênero Número 

NEGRA(O)S

CANDIDATA(O)S

ELEITA(O)S

BRANCA(O)S

NEGRA(O)S

CANDIDATA(O)S

MULHERES

HOMENS

ELEITA(O)S

BRANCA(O)S

CÂMARAS DE VEREADORES

6%17% 17%9%

44% 30%34% 38%

As mulheres negras são maior grupo demográfico do País (28%), segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mas ainda que tenham sido eleitas pela
primeira vez em quatro  capitais, foram apenas 6% das eleitas para vereança e
prefeitura neste pleito. Em números totais, 84.418 mulheres negras foram candidatas
à vereança em 2020, mas apenas 3.634 foram eleitas, representando 6% nas novas
câmaras municipais. No executivo, a sub-representação é ainda pior: de 856
candidaturas femininas negras, apenas 209 foram eleitas à prefeitura no primeiro
turno, o que significa que as mulheres negras são o grupo menor representado nas
prefeituras brasileiras (4%).  
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Fonte Gênero Número com dados do TSE

PREFEITURAS

4%4% 8%8%

59% 55%31% 28%

Apenas seis (06) municípios, dos 5.570 de todo o País terão mulheres negras ocupando 
mais de 50% dos cargos de vereança. São eles: Dom Aquino/MT (67%), Santa Cruz do 
Arari PA (56%), Sucupira/TO (56%), Capitão de Campos/PI (56%), Porto/PI (56%) e 
Rodelas/BA (56%).  

Esses números mostram a importância da articulação política de mulheres negras no 
Brasil, e nós estamos fazendo isso pelo Nordeste. Queremos que a representação dos 
espaços políticos seja um reflexo da sociedade. Se as Mulheres Negras são maioria, que 
sejam também nos espaços de poder.   
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 MULHERES NEGRAS E PODER:
PERSPECTIVAS FUTURAS

MULHERES NEGRAS NA POLÍTICA

Nossa visão de futuro sobre Mulheres Negras no poder, observando o campo da
Democracia brasileira e o momento  das Eleições Municipais de 2020, está
demarcada na Carta da Marcha das Mulheres Negras: contra o Racismo,
Violência e Pelo Bem Viver (MNMN/2015). Nela  reafirmamos quem somos,
para que viemos e o que queremos, denunciando e cobrando dos governantes
deste País o fim do racismo e de quaisquer outras estruturas que contribuam
para as desigualdades raciais e sociais. Romper com os privilégios de pessoas
brancas no poder é uma das premissas em que nós mulheres negras nos
empenhamos.  

Pensar no futuro é pensar no agora. É disseminar práticas que contribuam para
o fortalecimento das identidades de Mulheres Negras, do autocuidado, da
formação política, da mobilização e articulação para que essas mulheres se
vejam umas nas outras. Neste contexto, o Projeto Mulheres Negras e
Democracia, impulsionado pela Casa da Mulher do Nordeste, Centro das Mulheres
do Cabo, Movimento da Mulheres Trabalhadoras Rurais do Nordeste, em parceria
com a Rede de Mulheres Negras de Pernambuco e a Rede de Mulheres Negras do
Nordeste, com o apoio do Fondo Mujeres Del Sur, foi um divisor de águas nessas
eleições de 2020.  

As Mulheres Negras brasileiras são 54% da população, ou seja, somos
aproximadamente 60 milhões de pessoas. Entretanto, a sociedade ainda está presa
a uma cultura de negação das mulheres negras como sujeitas políticas, nos
impedindo de ter igualdade ao acesso das oportunidades. Nós temos lutado
intensamente pelos ideais revolucionários e democráticos, pela justiça sociorracial,
pela equidade de raça, gênero e orientação sexual, pela garantia de autodeterminação
dos povos indígenas e quilombolas, por uma sociedade laica, respeitando todos os
credos, cultos e manifestações religiosas. (Carta Marcha/2015)  

É sabido que as mulheres de maneira geral foram criadas para o espaço privado, a
criação dos filhos, o cuidado com a casa e com o marido - herança do patriarcado. 
As Mulheres Negras estão no imaginário social como aquelas que servem para
fornecer, para o trabalho doméstico – herança do racismo/machismo. O espaço
público e de poder está fora de cogitação. Mas as Mulheres Negras fugiram desse
imaginário e tentam construir sua própria história, tomando como base sua liberdade
de ser o que quiserem, e estar onde elas definirem. Os espaços onde sempre os
homens brancos e ricos estiveram, como por exemplo, nas esferas legislativas e
executivas, hoje eles terão que engolir a presença feminina negra, pobre e trans.
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Historicamente, temos vários elementos que corroboram com a pouca presença
das mulheres negras na política a partir dessa tríade medonha do racismo,
patriarcado e classe. As consequências são diversas, como  o preconceito de
classe que impera dentro dos partidos e dos espaços de sociabilidade que elas
estão inseridas, e do pouco ou nenhum investimento financeiro dentro dos
partidos para as Mulheres Negras.  

Continuamos com grandes desafios a serem superados diante de um contexto
antidemocrático  e desigual para as Mulheres Negras na política.  Estamos
neste momento dentro do olho do furacão com o estímulo ao ódio através do
fundamentalismo religioso, colocando Deus e a família como solução das desigualda-
des sociais, com discursos e práticas perversas. Estamos vivenciando um desmantela-
mento de direitos de nós trabalhadoras, além de uma pandemia que se alastra dificul-
tando ainda mais a vida das Mulheres Negras. Um momento também propício para que 
os oportunistas de plantão e carreiristas profissionais na política tirem proveito da popu-
lação negra e pobre deste País, fazendo promessas de mudanças radicais na cidade, 
além do uso do dinheiro para compra de votos e da divulgação de fake news desenfrea-
damente.  

Apesar desse cenário lastimável, podemos considerar que as eleições deste ano
em Pernambuco tiveram alguns avanços positivos. O investimento em projetos,
de campanhas direcionadas às Mulheres Negras, como por exemplo, o Projeto
Mulheres Negras e Democracia, e movimentos de Mulheres como Enegrecendo
a Política, Elas por Elas e Meu voto será Feminista, fizeram a diferença. Como
resultado das eleições no Recife, uma vereadora negra foi eleita como a  mais votada da 
cidade, uma coletiva de jovens negras também foi eleita, além de outras Mulheres 
Negras em outros estados nordestinos.  

Ainda não chegamos no desejado, um equilíbrio nas instâncias legislativa e executiva no 
Brasil, no Nordeste e em Pernambuco, mas nós continuamos buscando mudanças para 
esse cenário da política. Ainda  temos muita estrada à frente na desconstrução do racis-
mo, do patriarcado e do sexismo, e, como afirma Itanacy Oliveira, da Casa da Mulher do 
Nordeste em entrevista ao Diário de Pernambuco: “Não aguentamos mais estar em 
todos os índices negativos que este país apresenta no âmbito social.”  

17



PERSPECTIVA PARA AS MULHERES
NEGRAS PARA AS ELEIÇÕES 2022

AXÉ!

Nossa Visão de Futuro, não está atrelada ao capital, nem a bens materiais,
mas ao fortalecimento da pessoa negra, mulheres e homens negros, que
buscam o autoconhecimento e o fortalecimento de suas identidades. De
pensar no planeta com o cuidado a cada Ser que habita, seja ele animal ou
vegetal, da humanidade como todo, sem distinção de cor, identidade de gênero,
religiosidade, crença; assim como sem discriminações ou quaisquer preconceitos
e intolerância.  

É esse modelo de sociedade que acreditamos e dialogamos junto com as pré-
candidatas negras nas eleições 2020. Nosso esforço e a apresentação delas em
seus territórios se deram não apenas por elas serem negras, mas pelo compromisso
da luta contra o racismo, machismo, sexismo, LGBTQI+fobias, e quaisquer violação
ao direito das pessoas. Não queremos ser apenas uma ou duas numa câmara
municipal, queremos igualdade, queremos ser Prefeitas, Presidentas, lésbicas,
trans, deficientes, sermos nós mesmas!  

Nossa perspectiva é que continuemos juntas, em rede, ampliando o sentido de
democracia, nos apoiando emocionalmente, financeiramente, através de projetos,
divulgando, dialogando com mulheres e homens negros em nossos bairros, em todo
lugar. Continuaremos apoiando as mulheres que desejem se candidatar nas
próximas eleições, aquelas que já se colocaram como pré-candidatas, e as que
foram eleitas em 2020. 

Nossa resistência e insistência estão na nossa condição de afrontosas que somos,
porque a ancestralidade nos trouxe até aqui e continuará nos conduzindo, e nós
devemos nos portar neste mundo a partir de nossa vida e de nossa ação política
coletiva. 

Dito tudo isso, nós mulheres negras reafirmamos que o futuro é agora, todas nós
somos responsáveis para quais caminhos ele irá seguir, mesmo que seja custoso,
a passos lentos, rápidos, turbulentos, silenciosos, desesperançosos ou esperançosos.
Cá estamos nós fazendo a nossa parte, mantendo os sonhos, a utopia e o sorriso na
cara, a língua afiada, o abraço, o afago, o cuidado umas  com as outras, seguindo o
fluxo da vida. 
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Realização: Parceria: Apoio:


